
CNI debate a questão 
do reaquecimento 

por Fernando Poroiro 	empresário a optar por ou- 
do Rio 	 tras providências antes de 

pensar em demissões. O ex-
ministro da Fazenda e atual 
dirigente da Volvo, Karlos 
Rischbieter, outro membro 
do Conselho, está preocupa-
do com a conjuntura sob o 
ponto de vista mais global, o 
da política. Ele acha que 
chegou o momento do relan-
çamento, invoca estudos 
clássicos, para defender a 
injeção de recursos em seto-
res que empregam intensi-
vamente, mão-de-obra, co-
mo a construção civil, in-
dústria têxtil e até mesmo a 
abertura de frentes de tra-
balho no Nordeste. 

"Não sabemos mais aon-
de o governo quer chegar", 
disse •isehbititer. "A única 
safcta•e a abertura. Se fe-

-C-hamos -a; anela, levare-
mos a tampa na cara. E ur-
gente• a descentralização 
das decisões. Os estados e 
municípios precisam am-
pliar sua participação na 
arrecadação e nas decisões. 
Esta medida terá reflexos 
de longo prazo. A curto pra-
zo, precisamos dar empre-
go para o pessoal do ABC e 
do setor metalúrgico do Rio. 
O que as classes produtoras 
— trabalhadores e empre-
sários — precisam a curto 
prazo é de preços e o fim dos 
subsídios. Defendi isso em 
1977 na Escola Superior de 
Guerra e esta tese é cada 
vez mais válida." 

"Temo que o sacrifício 
"que está sendo exigido das 
„classes produtoras — em-
',presariado e trabalhadores 

não esteja sendo acompa-
. nhado pelo governo. Para 
;combater a inflação, os ju-
ros têm de ser altos. E a fór-
mula clássica. Não tem ou-
tra saída. O reaquecimento 
da economia só poderá 
ocorrer se o ritmo da infla-
ção cair para algo em torno 
de 50% e a curva de cresci-
mento estiver apontando 
para baixo. Se o governo 
não tivesse acionado os 

:.- freios, estaríamos, hoje, 
com uma inflação de mais 
de 200%. Relançar a-econa-
/ala á gora- é perigoso: st 
mos;-einda, no-meio 

Essa análise foi feita pelo 
presidente do grupo Ger- 

` dau, Jorge Gerdau Johann- 
neter, após reunião do Cozi- ,. , „selha de Política Econômi- 

'`'a e Social da Confederação 
Nacional da Indústria, gru-

,,,po que se reúne periodica-
., mente para análise de te- 

pias conjunturais. Desse 
..Conselho, participam lidé-
res empresariais de grande 
representatividade e poder 
econômico. 

RELANÇAMENTO 
O presidente do Sindicato 

Nacional dos Produtores de 
Papel e Celulose, Horácio 
Cherkassky, não concordou 
com o ponto de vista de Ger-
dau. "O governo está no 
mesmo barco que nós", dis-
se. "As estatais estão con- 

'.-itendo seus investimentos 
"= Simplesmente porque tam-

bém não têm recursos. 
Aprovo a reorientação . da 

:»olítica econômica no senti- 
; 	de se relançar a econo- ;F 

.nua em setores que não de-
,:'pendem de importações pa- 

ra elevar seu nível de pro-
dução. Apesar de pertencer 

;•,a um setor que vem atra-
. ,:vessando a crise com um 

bom desempenho — a pro-
. dução de papel e celulose 
caiu apenas 4% nos últimos 
'meses e temos uma mar-
gem de desemprego da or-

'- dem de 10% —,acreditamos 
que a crise mundial não es-

' tá provocando reflexos mui-
":to profundos no Brasil." 

"Concordo que o desaque-
cimento da economia seja 
setorial, só que ele afeta to-

,dos os setores, imergindo o 
,,País em plena recessão", 
,,disse o presidente do Conse-
..lho de Política Econômica e 
Social da CNI e presidente 
da Abimaq, Einar Kok, ao 
discordar de Cherkassky. 
'Concordo em que todos — 
empresários, empregados e 
governo — estejam no mes-

' mo barco. Empresas esta-
, tais como a Petrobrás, por 
exemplo, estão limitando ao 

. máximo seus investimen- 
tos. Dentro do meu setor, 

. estão apresentando cresci-
; mento apenas poucos pro-
dutores de equipamentos. 
como caldeiras, economiza-
dores de vapor, maquinaria 
.para álcool e destilarias au-
tônomas. Os demais chega-
ram ao fundo do poço. Acho 
oportuno o relançamento." 

POLITICA 
Kok calcula que o índice 

de desemprego de seu setor 
'esteja em torno de 3,5%, o 
que ele considera baixo, da-
das as características dos 

'empregados das indústrias 
- de bens de capital, altamen-
te especializados, levando o 

Desemprego 
preocupa 
a Firjan 

O presidente da Firjan, 
Arthur João Donato, disse 
ontem na reunião do conse-
lho de representantes da en-
tidade que o desemprego es-
tabelece a relação entre a 
crise econômica e a social e 
representa a deterioração 
do relacionamento entre 
empregados e empregado-
res. O conselho de represen-
tantes da Firjan ouviu expo-
sição do economista João 
Paulo de Almeida Maga-
lhães e do presidente do 
Ideg, Correia do Lago, que 
apresentaram dados es-
tatísticos sobre o desempre-
go no País, especialmente 
no Rio de Janeiro. Segundo 
informaram, já se tornou 
preocupante o nível de de-
créscimo da força de traba-
lho: o Rio de Janeiro, por 
exemplo, de maio para ju-
nho deste ano, foi a única re-
gião metropolitana em que 
o desemprego aumentou, 
passando de 8,87 para 
8,91%, enquanto nas demais 
capitais as modificações fo-
ram pouco significativas. 

Entre outras propostas, 
João Paulo de Almeida Ma-
galhães levou à discussão 
dos conselheiros quatro hi-
póteses: 1) seguro-desem-
prego, que considerou alta-
mente inflacionário; 2) es-
tabilidade no trabalho —
classificado como solução 
falsa, porque nenhuma em-
presa demite funcionários 
sem ter sido obrigada a 
fazê-lo; 3) a redução da jor-
nada de trabalho, que a lei 
permite até 25%, mediante 
acordo intersindical, usan-
do o saque do FGTS durante 
determinado núffiero de 
meses e complementando 
pelo governo o salário do de-
sempregado; 4) a substitui-
ção de determinados inves-
timentos não prioritários 
para aplicação em obras da 
construção civil, especial-
mente nos grandes centros. 


